	DERIVAÇÃO  E MUDANÇA DE CLASSE


Cf. Basílio (2004:33-38)
É possível formar palavras de uma classe a partir de palavras de outra classe.  

De adjetivos formamos substantivos:
fatal-fatalidade
mortal-mortalidade
leal- lealdade
frugal-frugalidade
central-centralidade
vertical-verticalidade
moral-moralidade
De substantivos podemos formar adjetivos: 

floresta-florestal
ano-anual
bimestre-bimestral
comércio-comercial
Que padrões gerais determinam ou regem os processos de formação

de palavras?

O padrão geral que corresponde aos processos de mudança de classe  na constituição  do  léxico  em português, levam em conta as categorias lexicais:
1) as categorias  lexicais plenas  são: substantivo, adjetivo e verbo.
2) processos de formação  de palavras  possibilitam a formação de palavras de  qualquer categoria lexical plena, a partir de palavras de qualquer outra categoria lexical plena. 
	FATO  GERAL: 


A partir de uma palavra de uma classe podemos formar uma palavra de outra classe. Isto é parte da estrutura lexical do português.

	FATOS PARTICULARES: 



a) especificação de cada processo

b) eventuais restrições de operação de cada processo sobre

determinadas bases.
	FATO GERAL


De um verbo se pode formar um substantivo correspondente.

	FATO PARTICULAR 


a) se o verbo  tiver a estrutura morfológica  X -izar, o sufixo a ser utilizado na forma nominalizada será -ção. 
 utilizar-utilização 

 padronizar-padronização  
formalizar-formalização 

b) se o verbo tiver a estrutura morfológica X - ecer, o sufixo a ser utilizado será -mento.
fornecer-fornecimento 

abastecer-abastecimento
comparecer-comparecimento
	FATO GERAL


De um verbo se pode formar um adjetivo 
	FATO PARTICULAR


Só verbos transitivos diretos podem ser base para adjetivos com a estrutura X -vel.
clonar-clonável 

vender-vendável
beber- bebível
comer-comível
digerir-digerível
O QUE É DERIVAÇÃO?

	O processo derivacional consiste na adição de um afixo a uma base  ou radical. A base é determinada gramatical ou semanticamente pelo afixo. 




Na sufixação temos a estrutura [[base]x sufixo]y, em que o sufixo determina a categoria lexical X da palavra resultante .

Na prefixação a estrutura é [prefixo [base]]x e o prefixo determina uma alteração semântica da palavra X resultante, ficando inalterada a classe X da base.

Na derivação parassintética temos [prefixo [base] sufixo] x, sendo que o prefixo especifica uma alteração semântica e o sufixo determina a categoria lexical X da palavra resultante.

POR QUE MUDAR DE CLASSE?

Dois motivos que decorrem da dupla função do léxico: 
a) designar entidades;
b)fornecer elementos  básicos para a construção de enunciados. 

1) MOTIVAÇÃO GRAMATICAL: usar palavras de uma classe  em estruturas gramaticais que exigem palavras de outra: 
clonar- clonagem 

a)  Clonaram o macaco

b) Todos ficaram preocupados com a clonagem do macaco. 
2) MOTIVAÇÃO SEMÂNTICA: necessidade de aproveitar  conceitos  ocorrentes em palavras de uma classe em palavras de outra classe. 

jogador = quem joga;

varredor=quem varre;
Mudança de classe para a designação de seres: usa-se material semântico contido nos verbos e o sufixo formador de nomes de agente  -dor.
3) OUTROS QUADROS: 

Adjetivos atribuem qualidades a substantivos. Para atribuir propriedades a um processo verbal temos que usar advérbios de modo:

João fala francamente.

Mas, não é qualificação, e sim modificação. Para qualificar a ação verbal temos que usar um adjetivo.  Como o adjetivo não qualifica o verbo tem-se que formar um substantivo a partir do verbo:
a) O presidente declarou (*inacreditável) que não sabia dos seus companheiros bandidos.
b) A inacreditável declaração do presidente de que não sabia de seus companheiros bandidos.

3) MOTIVAÇÃO EXPRESSIVA 
É difícil dizer neste caso se a motivação é sintática ou semântica. É basicamente uma motivação expressiva.  

Formação de palavras com os sufixos: -ice;-udo; -agem; -ento, etc.
a) Os sufixos -ice e -agem formam substantivos que designam a propriedade correspondente ao adjetivo base, acrescentando a 
noção pejorativa:
carioca/carioquice; cretino cretinice; chato/chatice; burro/burrice; 

político/politicagem; malandro/malandragem; agiota-agiotagem ;
Os sufixos -udo e -ento formam adjetivos a partir de substantivos para qualificar seres a partir da denotação do substantivo, acrescentando o caráter pejorativo. 

osso/ossudo; nariz/narigudo/orelha/orelhudo; barriga/barrigudo;

gordura/gordurento; sebo/sebento; nojo-nojento; barulho-barulhento.
5) MOTIVAÇÃO TEXTUAL

Motivação relacionada ao texto embora manifestada na estrutura sintática. O exemplo vem da formação de substantivo a partir de verbo, que substitui uma frase predicativa. O substantivo deverbal substitui uma proposição.

O presidente da empresa mais poderosa do país declarou que não pouparia esforços e não descansou enquanto não conseguiu derrubar o projeto em tramitação na Câmara sobre a limitação do uso de energia de caráter poluente. A declaração deixou os ambientalistas enfurecidos. 

A forma nominalizada declaração substitui todo o período anterior.

Ela é crucial para a continuidade do tópico na construção  do  texto.Mas como ocorre na forma de um substantivo também obedece aos requisitos sintáticos.  
6)  MOTIVAÇÕES MÚLTIPLAS
A motivação para a criação ou derivação de palavras corresponde a necessidades de natureza sintática, semântica, expressiva e textual.
	PRINCIPAIS PROCESSOS DE MUDANÇA DE CLASSE
FORMAÇÃO DE VEBOS


O verbo é definido semanticamente como uma palavra que expressa 
evento, processo, e estados. Ocupam o núcleo do predicado verbal, apresentam flexão de tempo modo, aspecto, número, pessoa. 
Os processos de formação de verbos servem para formar predicadores correspondentes a ações e processos. 

	Formação de verbos a partir de     substantivos


Aproveita a noção expressa pelo substantivo para designar a ação ou processo a ser expresso pelo verbo:

1) a. O João pôs o carimbo no atestado.

b. O João carimbou o atestado.
2) a. O empregado arrumou as frutas  no caixote.
b. O empregado encaixotou as frutas.

3) a. A cozinheira pôs tempero na salada.

b. A cozinheira temperou a salada.
Em (1) o substantivo carimbo define a ação de carimbar. Não dá para pensar em carimbar sem pressupor carimbo.
Em (2) o verbo encaixotar corresponde a colocar algo em uma caixa. 

Em (3) o verbo temperar corresponde ao processo de lidar com tempero . 

Sem o verbo carimbar o ato de carimbar seria expresso por um outro verbo  de ação seguido  do complemento carimbo: pôr carimbo.

Pôr carimbo = carimbar
Dar um abraço= abraçar

Dar um beijo= beijar

A formação de um verbo condensa em um forma derivada  o que pode ser dito numa expressão perifrástica. 

	Formação  de verbos a partir de adjetivos




O verbo incorpora a noção que havia no adjetivo.

Adjetivos denotam propriedades, condições ou estados. Verbos denotam processos em direção a esses estados propriedades e condições Essa é a motivação fundamental para a formação de verbos a partir de adjetivos. 

4) Maria emagreceu.

Emagrecer denota no tempo a mudança de estado em direção a magro. 

5) A parede vem sujando aos poucos.
Sujar refere-se à gradual mudança de estado da parede de limpa para suja. 

6) O novo ministro agilizou o sistema.

Agilizar denota uma mudança de estado do sistema no que se refere a ser ágil.

Dois fatos: 

1) Na direção do estado especificado pelo adjetivo o verbo pode indicar um processo completo ou em curso. Maria já emagreceu (Pret. Perf).  No entanto, se está magra, ou não, depende de como estava antes de emagrecer ou do quanto emagreceu. Ou seja, não se sabe esse atingiu o estágio de ser magra. O mesmo com sujar. Também não se afirma se o processo se tornou ágil, embora a interpretação seja possível. 

Há processos que podem ser graduais e outros que correspondem a  uma interpretação pontual e momentânea.
2) Os verbos denotam sempre mudança de estado, mas podem enfocar a mudança isoladamente ou como resultado de um elemento causador. 

Em (1) e (2) apenas a mudança de estado foi focalizada: Maria e parede são elementos afetados pela mudança. 

Em (3) o verbo continua denotando uma mudança de estado, mas o sujeito é o agente causador da mudança que recai sobre o objeto.

	Os verbos de mudança de estado também podem ser formados a partir de certos substantivos que se referem a estados.




Depois de ter se fossilizado, a matéria orgânica permanece inalterada.

Fóssil é tomado como estado-alvo do processo de mudança especificado pelo verbo.

	Principais processos de formação de verbos 


	Sufixação e formação parassintética




	1) Sufixação: adição de  -izar, - ar, -ear. 


-izar é mais freqüente na formação de verbos a partir de adjetivos:

fértil- fertilizar
disponível- disponibilizar 
ágil- agilizar 
sintático- sintetizar
mínimo-minimizar
consciente- conscientizar
relativo- relativizar.

Usada especialmente na terminologia acadêmica, formal e técnica. Mudança de estado com ou sem agente causador. 

-ar é mais freqüente que X-izar na língua falada e contextos mais informais embora também em outros contextos. 
Concentração nas ações definidas pelos substantivos base: 
a) como  objeto de ação:

número- numerar

página - paginar

cola-colar

grito-gritar 
beijo-beijar

perfume-perfumar

água-aguar
b) como instrumento: 
martelo- martelar

carimbo- carimbar

telefone- telefonar

pincel- pincelar

cinzel- cinzelar

lixa- lixar
c) como agente virtual:

assessor-assessorar

monitor- monitorar

agente-  agenciar

gerente- gerenciar.

d)  ou mudança de estado se a base foi um adjetivo:

legítimo- legitimar

positivo- positivar

ativo-  ativar

inocente- inocentar

isento- isentar
Verbos em -ear são menos freqüentes. 

1) Indicam aspecto iterativo nas representações dos atos verbais. 
golpe-golpear

costa- costear
pente- pentear

passo- passear

bomba- bombear.
2) Ou como alternativas fonológicas para as formações em -ar .

patente- patentear
presente- presentear

scanner- escanear
laca-laquear
Formações parassintéticas
Mais produtivas as sequências em 

1) en - Adj -ecer   

 Os produtos representam mudança de estado.

rijo- enrijecer
velho- envelhecer
rico- enriquecer
pobre- empobrecer
louco- enlouquecer
a) a -S/Adj- ecer 

manhã-  amanhecer
noite-  anoitecer
maduro -amadurecer
podre- apodrecer
morte- amortecer
b)  en- S -ecer- 

tarde- entardecer
raiva- enraivecer
pobre-embobrecer
triste- entristecer
Em -ar o significado da ação é mais forte, embora se tenha mudança de estado, principalmente nas formações de base adjetiva. 

en-Adj -ar  - mudança de estado 

curvo- encurvar
curto- encurtar
comprido- encompridar
grosso- engrossar
gordo- engordar
en -S - ar 

processo de locação, em que o substantivo base pode representar  os seguintes processos: 
1) elemento  recipiente concreto (gaveta, caixote) 
           engavetar; encaixotar  

2) elemento construído (pilha, fileira)
             empilhar; enfileirar
3) elemento colocado ( palha, sabão)
            empalhar; ensaboar
a-S/Adj-ar  

Mudança de estado 

longo- alongar
junto- ajuntar
pateta- apatetar
liso- alisar
próximo- aproximar
justo- ajustar
Com a base substantiva a mudança de estado indica apenas aproximação

veludo- aveludar
tapete- atapetar
cetim- acetinar
molde- amoldar
brasileiro- abrasileirar
cinza- acinzentar
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